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O PROTESTANTISMO ENTRE OS INDIOS PALIKOR DO RIO 

URUCAUÁ (OIAPOQUE, BRASIL) (*) 

- NOTICIA PRELIMINAR -

Expedito A rnaud 
(Museu Paraense Emílio Goeldi, Belém) 

Os Palikúr foram identificados inicialmente por Vicente Pinzon, em 
1550, na costa situada a ·margem esquerda da foz do Amazonas (Brasil­
Tratados, 1899, 1 :28). Em 1729, D'Anville já os indica mais para o in­
terior, entre o Curupi e as cabeceiras do Calcoene ( ibid.: mapa 19) . Em 
1813, segundo Leprieur, estavam espalhados pelo Curipi, Ua9á e sobre­
tudo pelo Urucaúa (Coudreau, 1886/ 7, 2:430). E pela década de 1980, a 
popula9ao do Curipi estava constituída principalmente por "brasileiros re­
fugiados", a do Ua9á por índios Aruán e a do Urucauá por Palikúr, estes 
variando entre 200 e 300 (iil. 1893: 377-79). Assim que findou o contes­
tado franco-brasileiro, em 1900, os Palikúr se transferiam para a margem 
esquerda do Oiapoque ( Guiana Francesa), porém, tendo sofrido significa­
tivas baixas por motivo de enfermidades, retornaram para o Urucauá, ex­
cetuando 5 8 indivíduos que permaneceram no lado frances (Nimuendaju, 
1926: 17) . Entretanto, os que retornaram, continuaram mais ligados aos 
crioulos guianenses "amáveis e pacíficos", do que aos brasileiros do Oiapoque 
que ainda consideravam os índios como "bichos" e os tratavam rudemente 
(ibid .: 110). Os batizados iam os Palikúr, geralmente, realizar na cidade 
de Saint Georges; e, 20 anos após a extin9ao do contestado, seu capitao 
continuava usando urna farda de acordo com o modelo frances (ibid.: 104). 
Em 1943, o S . P. 1 . estabeleceu um posto na confluencia dos ríos Curipi 
e Ua9a, mas os Palikúr sempre se mostraram menos inclinados a aceitar a 
tutela oficial que seus vizinhos Galibí e Karipúna, e os elementos mais ve­
lhos chegaram a definir a instru9ao escolar como urna forma de escravidao 
(Arnaud, 1969: 17). Presentemente, os Palikúr da Guiana Francesa e do 
Brasil, sornando 3-60 e 500 indivíduos, respectivamente, constituem unida­
des distintas, mas estreitamente relacionadas entre si. 

( *) - Comunica9ao aprestntada na XII Reuniao Brasileira de AntropoJogia, rea· 
lizada no Río de Janeiro (14 a 17 de junho de 1980). 
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Os Palikúr conservam bem vivo seu dialeto Aruak. Permaneceram com 
estruturas em clas exogamicos patrilineares, funcionando com respeito ao 
casamento e cerirnonial fúnebre, mas deixaram esses clas de ter localizac;6es 
separadas, distribuindo-se seus componentes entre diversas aldeias, indis­
tintamente (id., 1968: 8) . A antiga submissao dos genros para com os 
sogros desapareceu quase por completo no ambito do grupo; e em razao 
disto, os maridos deixaram de dispensar bom tratamento as mulheres e aos 
filhos. A chefia que, anti~amente, era em regra ocupada por um dos homens 
mais veJhos (Nimuenda.iu, 1926: 3 7) passou a ser exercida oor alguém in­
dicado pelo S.P.I., porém, pela metade da década de 1960, nao existia 
verdadeiramente nenhum chefe indígena no Urucauá. A economia conti­
nuou essencialmente de subsistencia (agricultura, pesca, ca9a, coleta), ocor­
rendo precariamente a produc;ao de excedentes para comerciali~ao . Tra­
dicionalmente, consumiam a tabaco sob a forma de cigarros e o caxiri (be­
bida fermentada), mas desde muito tempo que se tomaram também con­
sumidores de aguardente de cana importada, nao raro em excesso, sobre­
tudo por ocasiao dos folguedos . O xamanismo perdurou de forma bastan­
te ativa. E também foram mantidos os rituais relacionados ao ciclo de vi­
da, como as festas tradicionais e as antigas crencas religiosas, embora com 
acréscimo e/ou altera9ao provocadas pelos contatos externos (Arnaud, 19-
70). 

A primeira tentativa oue conhecemos para a introducao do protestan­
tismo entre os índios ao Uacá. foi efetuada, em 1954, por dois missioná­
rios da "Miss::ío Novas Tribos do Brasil", os quais, entretanto, possivelmen­
te face a indiferenca com que foram recebidos, cedo se retiraram e nao mais 
retomaram a re~iijo. Em 1965, os Iingüístas do Instituto Lingüístico de 
Verao. Harold e Diana Green, iniciaram no Urucauá estudos sobre a língua 
Palikúr, mas sem procurar exercer, pelo menos nessa fase inicial, qualquer 
influencia religiosa sobre o grupo indígena. A partir de 1967-68 é que os 
Palikúr comecaram a ser, efetivamente, iniciados no protestantismo (movi­
mento pentecostal), por intermédio de um índio do próprio grupo (Paulo 
Orlando), com instru9ao escolar de nível elementar e falando com certo de­
sembaraco a língua portuguesa, e que, desde algum tempo, aspirava assumir 
urna posi9ao de lideran9a. Segundo informou, decidiu converter-se ao pen­
tecostaljsmo e orientar para o mesmo caminho "seus irmaos de ra9a", in­
fluenciado pelos conselhos e ensinamentos que lhe ministrou o pastor norte­
americano Gleen Johnson. Desde entao, Paulo Orlando que, costumeira­
mente, se conduzia de modo desregrado, passou a levar urna vida austera, 
ao mesmo tempo que ia fazendo proselitismo através de prédicas, Que consis­
tiam na tradu9ao oral, para o dialeto Palikúr, de trechos da Bíblia e da 
doutrina pentecostal . Por essa forma, conseguiu con verter todos os habi­
tantes do Urucauá ( excetuando os mésti~os das aldeias Flechas e Tipoc), 
reunindo-os na própria aldeia (kunaen, depois Vila do Salvador) e assu ... 
mindo, como desejava, as Iideran~as espiritual e política da comunidade. 
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Após a ado<;ao da nova religiáo, as condic;oes económicas dos componen­
tes do grupo melhoraram sensivelmente, face a urna maior dedicac;ao ao 
trabalho. Suas relac;oes pessoais, internas e externas, se tornaram excelen­
tes, inclusive com os funcionários da administrac;ao oficial, pois, conforme 
costumavam dizer, havia aprendido que, para ganhar a grac;a de Deus, de­
veriam "amar os outros como a si próprios e respeitar as autoridades" . A 
instn1c;ao escolar passou a ser procurada, até pelos mais velhos, sobretu­
do para obtenc;ao de um melhor conhecimento da Bíblia. O fumo e as bebi­
das alcoólicas (incluindo o caxiri) foram abolidos. Mas deixaram também 
de .ser realizados os rituais do nascimentos e da puberdade, . assim como 
as festas tradicionais, tendo sido destruído o equipamento usado na impor­
tante "Festa do Turé". As cerimónias fúnebres foram alteradas. E as an­
tigas idéias religiosas passaram a ser abertamente abjuradas, e os próprios 
xamas e feiticeiros ( sopradores) se tomaram crentes. 

Aconteceu que, decorrido algum tempo, o lado emocional e mistico 
do pentecostalismo acabou por prevalecer entre numerosos membros da 
Igreja, que se tornaram desinteressados pelo trabalho e, em conseqüencia, 
chegaram a sofrer necessidades. Os representantes do Instituto de Lingüís­
tico res0lveram entao intervir, e através de várias exortac;óes com base no 
preceito de Sao Paulo: "Quem nao trabalha nao deve comer" -, conse­
guiram faze-los retomar ao labor quotidiano. Mas, entrementes, a Igreja 
comec;ava a entrar em crise, devido a destituic;ao do pastor Paulo Orlando 
num julgamento inquisitorial, no qual f oi considerado nao ser mais digno 
de permanecer no cargo, dada a forma irregular como estava se comportan­
do. A direc;ao da lgreja foi assumida por outro índio (Moisés Yapahá), 
porém, Paulo Orlando conseguiu se manter como líder político, prestigia­
do pela maioria dos índios, que gradativamente foram deixando de com­
parecer aos oficios religiosos . Os que assim procederam, voltaram nova­
mente a fumar, a ingerir bebidas alcoólicas e a realizar a "Festa do Turé". 
Ao mesmo te1npo, alguns deles comec;aram a reagir contra a participac;ao 
nos servic;os propostos pelo chef e do Posta em benefício da comunidade, 
havendo u'm deles assim se expressado a respeito - "Para o Güvemo nao 
vou fazer mais nada de grac;a". Em Setembro de 1978, ou seja, 10 anos 
após o início do movimento pentecostal no Urucauá, apenas urnas 20 pes­
soas adultas ainda se mantinham como crentes. Contudo, a comunidade 
permanecia agrupada na mesma aldeia, nao ocorriam entre seus membros 
rivalidades por motivo religioso, sendo que crentes e nao - crentes indis... 
tamente, realizavam traballios em coopera~ao, e mostravam-se interessa­
dos em progredir economicamente . 
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